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Arte: 
Adriana 

Ferfolha expõe 
em Poços de 

Caldas e 
participa de 

Mostra 
Internacional

Solidariedade: Rotary 
Club (Centro) produziu 
e distribuiu 900 fraldas 

para entidades

Setembro Amarelo: 
UNIP Rio Pardo e CAPS promoveram 

ação junto à comunidade

Responsabilidade dos pais 
ao acesso dos filhos às redes 
sociais foi tema de entrevista

Musical “Chiara Di Dio” 
será apresentado em Rio 
Pardo no mês de outubro

Equipe CIHDOTT/Santa Casa 
participará de Encontro so-

bre o Setembro Verde

Comércio: Vem aí mais um Outlet 
Rio Pardo nos dias 10, 11 e 12/09
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memória

Diário de uma traça
Rodolpho 

José 
Del Guerra

cidade

Sexta-feira
Hoje é dia de aspirador, essa pra-

ga inventada pelo homem, que só 
nos per- turba. Será que essa porca-
ria não se quebra nunca? Dia de lim-
peza! São sete da manhã. Vou já pa-
ra a fresta, sob o taco do piso, senão 
serei chupada com o pó, e eu sou um 
pouco alérgica... Pobres dos meus in-
cautos amigos insetos que, sem espe-
rar, são sugados, e entram pelos ca-
nos do aparelho, para morrer dentro 
de um saco cheio de poeira, enrosca-
dos em cabelos e linhas... Na sexta-
feira passada, eu me distraí. Quando 
ouvi o zunido do aspirador, entrei pelo 
vão do rodapé e me agarrei numa fel-
pa. Que susto! Consegui me safar... É 
triste aquela força que puxa, puxa, e 
vence... Agora, eu conto os dias... Nos 
meus passeios noturnos, eu passo pe-
la folhinha, atrás da porta, e fico atu-
alizada com o calendário...

Sábado
Geralmente, este é um dia calmo, 

com todas as coisas nos seus devidos 
lugares. Dá para traçar uma lãzinha 
mais excitante, ou o papel mais ma-
cio dos forros das gavetas... Mas ho-
je, foi diferente! É fim de ano, época 
de adoidadas limpezas gerais... Apa-
receram esfregões, vassouras compri-

das, espanadores, panos molha- dos 
e secos, sprays, inseticida, detergen-
tes... Que massacre! Que massacre, 
santo Deus! Não sei por que, nesta 
quadra do ano, procuram-se os can-
tos, os altos, os escondidos, as gave-
tas, os armários... Durante o resto do 
ano, a limpeza é mais superficial, às 
vezes, só onde passa o padre... O dia-
bo é que os espreis inseticidas apare-
cem sempre: virou moda... E é uma 
intoxicação geral. A gente fica zonza, 
sem segurança, sem direção... Mas os 
humanos também ficam e nem perce-
bem: tossem, empipocam de alergias, 
ficam com a língua grossa, vomitam... 
Eu penso, de vez em quando, que os 
humanos são uns pobres coitados, le-
vados pela propaganda a usar, sem 
medir conseqüências, desinfetantes, 
aromatizantes, assassinantes... Ho-
je, o piso está bonito, com um chei-
ro gostoso, mas está dando para ton-
tear... É um saco! Amanhã, domingo, 
haverá a primeira concentração de in-
setos, no quarto de dona Gilda, um 
cômodo sossegado, sem muito movi-
mento.

Domingo
Foi sob o velho guarda-roupas que 

nos reunimos. Poucos presentes: os 
remanescentes da limpeza destruido-
ra. Uma grande lagartixa, represen-
tando os pequenos répteis, de longe, 
integrou a assembléia, atemorizando 
os insetos. A aranha, sem a teia, não 
causava preocupação, e participava 
ativamente. Nesta assembléia, nin-
guém pensava no outro como alimen-
to e sobrevivência... O grilo serviu de 
campainha para ordenar o conclave, 

onde todos falavam juntos. O tema foi 
proteção e poluição.

A velha aranha, cansada de lutar 
e de reconstruir sua teia, falou, tos-
sindo, com voz apagada pela intoxi-
cação. Enumerou produtos químicos 
novos e armas poderosas: aspirador, 
vassouras, esfregões, espanadores, 
enceradeiras...

A reunião se tumultuou quando o 
radical cupim prometeu cortar todos 
os cabos de madeira, e eu me propus 
furar o saco do aspirador. Contra os 
vidros e tubos de espreis, nada se po-
dia fazer...

Discutiu-se a ecologia. O homem 
foi acusado do desequilíbrio da natu-
reza. Foi chamado de insensato, por 
querer destruir aranhas e lagartixas, 
que protegem as suas casas dos ter-
ríveis e perturbadores insetos... Os 
pernilongos não gostaram da obser-
vação, mas declararam, e constou em 
ata, que preferiam desaparecer pela 
ordem natural a serem sufocados pela 
terrível névoa química...

Chorosa, a aranha recriminou a in-
compreensão do homem, que deveria 
dar- The todos os cantos da casa... Eu 
gravei a sua fala:

-Só nós! Só nós poremos em equi-
líbrio a natureza.

Houve protestos de todos pela cita-
ção individualista da velha tecelã. Mas 
ela continuou:

-As moscas, que se enroscam nas 
nossas teias, já estão poluídas e nos 
causam terríveis indisposições, into-
xicações, indigestões... O interior das 
casas já está poluído, como os rios, 
o ar, a terra... Este mundo já não é 
mais o mesmo...

A lagartixa se manifestou, sugerin-
do que se estudasse uma maneira de 
o homem ser alertado dos perigos dos 
agentes químicos, que estão invadin-
do suas casas...

Uma abelha que entrou no quar-
to, sem saber do conclave, assoan-
do as ante- nas relatou sobre o mun-
do lá de fora, cheio de flores envene-
nadas com pó branco. Estava saudosa 
daquele mundo, onde a natureza era 
a fonte e a medida do equilíbrio: des-
truía, reconstruía...

Eu, uma simples traça, que muito 
ouço e pouco falo, fui a última a dar 
um parecer, que foi aceito e aplaudido 
pela maioria. Sugeri que deveríamos 
nos mudar para as casas pobres, onde 
o dinheiro mal dá para o alimento... 
Lá, ainda respira- se sem a loucura 
dos espreis... Lá, o processo de pro-
teção é à antiga: pulga morta entre 
unhas; moscas e pernilongos destru-
ídos com as palmas das mãos e afu-
genta- dos pela fumaça dos fogões; a 
água limpando o piso... Lá, o dinheiro 
não sobra para o supérfluo, que a pro-
paganda, para vender, pinta o produ-
to nocivo de miraculoso, e que acaba-
rá destruindo o próprio homem...

Amanhã, segunda-feira, não escre-
verei neste diário. É dia de mudança. 
Vamos nos safar da casa da rica do-
na Gilda, a poluidora de ambientes... 
Vamos fugir do maldito aspirador, dos 
sprays inseticidas e aromatizantes... 
Vamos viver com a simplicidade e a 
natureza, mesmo sabendo de outros 
perigos e cientes da utopia... 1979.

Crônica do Livro Fênix 
(O renascer de velhos textos)

Chegou a hora de unir 
a comunidade em prol 
do Asilo Lar de Jesus e, 
mais uma vez, auxiliar 
em uma causa nobre: a 
alimentação dos deze-
nas de idosos internos 
no espaço, sendo uma 
das entidades mais an-
tigas e que desempenha 
trabalho essencial no 
município.

O Lar de Jesus lançou 
campanha para arreca-
dação de alguns tipos de 
macarrão, sendo o Es-
paguete, o Padre Nosso, 
o Parafuso e o Penna. 
O macarrão é base pa-
ra alimentação dos ido-

Asilo Lar de Jesus promove campanha 
para arrecadar macarrão
sos, tornando as refei-
ções mais completas.

A entidade destacou 
que toda a doação será 
muito bem-vinda e mui-
to auxiliará no preparo 
da alimentação, servi-
da diariamente aos ido-
sos, e incentivando a to-
da a comunidade, além 
de empresas a auxilia-
rem na Campanha.

Para saber como do-
ar esses tipos de ma-
carrão, entre em conta-
to com o Asilo, que fica 
à rua Luis Spessotto, 80, 
bairro João de Souza. Ou 
pelos (19)3608-5229 ou 
(19) 98830-1812.

Faça sua doação, não 
importa a quantida-
de, mas sim o gesto de 
amor, compaixão e ca-
rinho com a entidade e, 
principalmente, com os 
idosos!

http://www.minhasaojose.com.br
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gerais

Artista Plástica Adriana Ferfolha apresenta a 
exposição “Entre Sentidos” em Poços de Caldas
Texto: Natália Tiezzi

A artista plástica rio
-pardense Adriana Ferfo-
lha apresenta seu traba-
lho tátil aos mineiros de 
Poços de Caldas e região 
através da Exposição” 
Entre Sentidos”, que ini-
ciou dia 01 e seguirá até 
30/09, no Centro Admi-
nistrativo da Prefeitura.

A exposição, que tem 
curadoria de Adriana, 
faz parte do “Seminário 
Setembro Verde - Cami-
nhos de Cidadania, Di-
reitos Adquiridos e Pro-
tagonismo PCD”, em 
alusão à Campanha de-
dicada  à conscientiza-
ção sobre os direitos e a 
inclusão social das pes-
soas com deficiência, e 
promovido pela Prefeitu-
ra de Poços.

“As obras que levei 
são pinturas e esculturas 
que podem ser aprecia-
das pelo toque, as pintu-
ras têm relevo, as obras 
possuem audiodescri-
ção apresentada através 
de fones ou QR Code, 
descrição em Braille, e 
uma obra possui Libras, 
além de levar elemen-
tos que ajudam a com-
preender o que foi retra-
tado na pintura, como, 
por exemplo, na tela da 
Revolução de 1932 levei 
a réplica de uma matra-
ca. Assim, pelo toque, a 
pessoa consegue saber 
como é o objeto real. Já 
na pintura que tem um 
jatobazeiro, levei o jato-
bá, as folhas”, explicou.

Entre os materiais 
que ela utiliza e que são 
transformados nas be-
líssimas obras de arte, 
destaque ao papelão, 
jornal, fibra de bananei-
ra. “E todos sendo rea-
proveitados e também 
pensando na sustentabi-
lidade, pois na arte po-

demos transformar e 
ressignificar vários ma-
teriais”, observou.

Para quem estiver em 
Poços de Caldas e qui-
ser conferir a exposi-
ção, o endereço é Aveni-
da Mansur Frayha, 1677 
– Bortolan.

PREMIAÇÕES NO 
SALÃO DE ARCEBURGO

No final de semana 
passado, Adriana tam-
bém participou do Sa-
lão de Arte de Arcebur-
go, onde recebeu a pre-
miação máxima, sendo 
o “Troféu Engenheiro Ju-
lio Campobianco”, com a 
escultura “Sentimentos 
Ocultos”.

Ela foi condecora-
da, ainda, com a ‘Gran-
de Medalha de Prata’, na 
categoria Arte Naif, com 
duas pinturas que retra-
taram São José do Rio 
Pardo, além de ser se-
lecionada à participação 
na categoria Contem-
porânea, com uma obra 
sobre o Centro Cultural 
Ítalo-Brasileiro.

E dessa vez não foi 
apenas Adriana que evi-
denciou São José do Rio 
Pardo por meio da arte. 
Outros artistas rio-par-
denses, a exemplo de 
Luis Menechino, Antô-
nio José da Silva - Ton-
zé, Carina Neroni e a ci-
dadã rio-pardense Car-
la Russo também repre-
sentaram o município, 
com premiações pelas 
marcantes participações 
e obras apresentadas.

“Sempre que vejo edi-
tal para salões de arte, 
convido artistas rio-par-
denses, a arte aqui em 
Rio Pardo é muito diver-
sificada e temos exce-
lentes artistas. Inclusi-
ve, nos salões de arte, 
depois das obras entre-
gues, elas passam pe-

la avaliação de uma co-
missão de jurados, que 
selecionam aquelas que 
participarão do salão, 
sendo que muitas nem 
selecionadas são. Por-
tanto, ter obras partici-
pando do salão já é uma 
grande alegria, princi-
palmente quando ainda 
são premiadas”, desta-
cou Adriana.

E por falar em par-
ticipação rio-parden-
se nas mostras regio-
nais, dessa vez Adria-
na e a também artista 
Dirce Missura irão um 
pouquinho mais lon-
ge, ao município de So-
corro, onde neste final 
de semana participarão 
da “Mostra Internacio-
nal Totem das Cores”. 
“Ficamos muito feli-
zes por sermos selecio-
nadas a esse renoma-
do evento de artes. Do-
na Dirce e eu represen-
taremos Rio Pardo com 
muito orgulho através 
de nossos trabalhos ar-
tísticos, olhares e sen-
timentos expostos em 
cada obra”, finalizou.

Adriana na Exposição “Entre Sentidos”, alusiva ao Setembro Verde, 
em Poços de Caldas

Na foto, Adriana junto à obra “Pensamentos Ocultos”, vencedora do Salão de 
Artes de Arceburgo
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cidade

Um dos musicais mais 
emocionantes dos úl-
timos anos, “Chiara Di 
Dio”, será apresentado 
em São José do Rio Par-
do no mês de outubro. A 
apresentação está mar-
cada para dia 03/10, às 
19h00, na Fábrica de 
Expressão.

O musical, inspirado 
na história de vida de 
Santa Clara e São Fran-
cisco de Assis, é um 
convite às experiências 
de amor e de fé, tais 
quais ambos Santos vi-
venciaram.

Com   grande público 
em municípios onde já 
ocorreram apresenta-
ções, a exemplo de Mo-
coca e São João da Boa 
Vista, “Chiara Di Dio” é 
uma produção da Obra 
Deus Proverá em come-
moração aos seus 20 
anos de fundação e de 
atividades no Brasil e no 
mundo.

A Obra informou que 
em breve os ingressos, 
que são limitados, se-
rão disponibilizados pa-

Musical “Chiara Di Dio” será apresentado em 
outubro na Fábrica de Expressão

ra venda.
Assim como nas ci-

dades citadas, o musi-
cal deverá reunir bom 
público na Fábrica, pois 
muitos rio-pardenses 
foram até Mococa e São 
João assistirem a apre-
sentação, e esperavam 
, ansiosos, que Rio Par-
do também o recebes-
se.

“Será uma noite es-
pecial, preparada com 
muito carinho para você 
e sua família”, afirmou a 
Comunidade.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DO MUSI-
CAL (Fotos: Obra Deus 
Proverá)
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saúde

Nesta semana, os 
alunos dos cursos de 
Medicina e Enfermagem 
da UNIP Rio Pardo, que 
participam de Projetos 
de Extensão, promo-
veram ações acerca do 
“Setembro Amarelo”.

A Campanha é um 
importante momento à 
conscientização e à va-
lorização da vida, e re-
força a importância do 

cuidado com a Saúde 
Mental, principalmente 
o acolhimento, a escu-
ta e o diálogo.

De acordo com a 
Universidade Paulis-
ta, as ações ocorreram 
na Praça Barão do Rio 
Branco (Mercado Cultu-
ral) e contaram com a 
colaboração do CAPS - 
Centro de Atenção Psi-
cossocial do município.

Medicina e Enfermagem da UNIP junto ao CAPS 
promoveram ações acerca do “Setembro Amarelo”

“Nossos alunos pro-
moveram orientações 
sobre saúde mental, 
com informação e cons-
cientização junto à co-
munidade, que este-
ve presente no espaço. 
Também foram realiza-
das aferição de pressão 
arterial e verificação da 
glicemia, ampliando o 
cuidado e a promoção 
da saúde”, informou a 
UNIP.

As ações foram 
acompanhadas e orien-
tadas pela coordena-
dora do CAPS, Gabrie-
la Zanardo, pela profes-
sora Dra. Luciana e pe-
lo supervisor enfermei-
ro Leandro, os quais a 
Universidade agrade-
ceu pelo êxito em mais 
essa importante ação à 
população.

“Por meio dos Proje-
tos de Extensão, apro-
ximamos universidade, 
serviços de saúde e co-
munidade, proporcio-
nando aos futuros mé-
dicos e enfermeiros ex-
periências que unem 
formação acadêmica, 
responsabilidade social 
e cuidado humaniza-
do”, concluiu a UNIP.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DAS 
AÇÕES (Fotos: UNIP/
Rio Pardo)
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educação

Nos próximos dias 
12 e 19 de setembro, a 
UNIP  Rio Pardo realiza 
o seu Simulado Aberto 
ENEM.  Ele  é totalmen-
te gratuito e serão ofer-
tadas uma bolsa de es-
tudo de 100%,  além 
de  notebooks e fones 
de ouvido, de acordo 
com a classificação, co-
mo forma de incentivar 
estudantes da rede pú-
blica e privada a viven-
ciarem uma experiência 
próxima à prova oficial 
do ENEM.

Conforme informou a 
UNIP, podem participar 
candidatos que já con-
cluíram o Ensino Mé-
dio ou que o conclui-
rão em 2026. Para isso, 
basta que se inscrevam 
até 10 de setembro pe-
lo site https://unip.br/
simulado-enem/ ou di-
retamente no campus.

Assim como no Exa-
me oficial,  a Univer-
sidade Paulista expli-
cou que as provas terão 
180 questões objetivas 
e uma redação, e serão 
realizadas nas seguin-
tes datas e horários, 
considerando o horário 
oficial de Brasília, res-
salvado o atendimen-

to específico aos parti-
cipantes sabatistas.

No dia 12/09/2026 
(sábado), das 13h às 
19h, o candidato fará as 
provas de Linguagens, 
Códigos e suas Tecno-
logias; Ciências Huma-
nas e suas Tecnologias 
e Redação.

Já no dia 19/09/2026 
(sábado), das 13h às 
18h30, é a vez de Ma-
temática e suas Tec-
nologias,  e Ciências 
da Natureza e suas 
Tecnologias.

As provas serão reali-
zadas na UNIP/Rio Par-
do, à rua Santa Terezi-
nha, 160, Centro.

AS IMPORTANTES 
VIVÊNCIAS DOS 

SIMULADOS
A UNIP Rio Pardo re-

forçou que os simula-
dos são uma importan-
te ferramenta de pre-
paração para o ENEM 
e para os vestibulares. 
Por meio deles, o estu-
dante tem a oportuni-
dade de vivenciar, de 
fato, como é participar 
da prova oficial: inscri-
ção formal, identifica-
ção dos participantes, 
cumprimento rigoroso 

dos horários, organiza-
ção em sala, questões 
com nível de dificulda-
de compatível, produ-
ção de redação, ges-
tão do tempo e desen-
volvimento de estraté-
gias para resolução das 
questões.

Além de permitirem 
a avaliação do nível de 
conhecimento, os simu-
lados também ajudam 
o participante a iden-
tificar pontos de me-
lhoria e a se preparar 
emocionalmente para o 
dia da prova. Trata-se, 
portanto, de um treina-
mento completo à ex-
periência real do Enem.

SOBRE AS 
PREMIAÇÕES

Além de todos os be-
nefícios proporciona-
dos pelo simulado, o 
participante classifica-
do em 1º lugar rece-
berá uma bolsa de es-
tudo de 100% para um 
curso de Graduação de 
sua escolha na UNIP 

UNIP Rio Pardo realiza Simulado Aberto ENEM com
 oferta de bolsa de estudo integral e premiações

Rio Pardo, excetuando-
se os cursos de Medici-
na, Medicina Veteriná-
ria e Odontologia, con-
forme as regras do re-
gulamento.

Também haverá pre-
miação geral, sendo no-
tebook do 1º ao 3º lu-
gar, e fones de ouvido 
do 4º ao 15º lugar.

Participe!
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Nesta semana, o Jor-
nal “O Município”, de 
São João da Boa Vista, 
com reportagem assina-
da por Ana Laura More-
to, trouxe um pouco da 
história de fé de um dos 
religiosos mais conheci-
dos, queridos e respei-
tados da região, o Mon-
senhor Denizar Coelho, 
que completou 92 anos 
no mês de junho.

De acordo com a ma-
téria, Denizar foi orde-
nado diácono em 14 de 
dezembro 1969 e se tor-
nou padre em 31 de ou-
tubro de 1971, pela Dio-
cese de Franca.  Após, 
ele veio para   São Jo-
sé do Rio Pardo, na Pa-
róquia São José, sendo 
que em 1978, tornou-se 
pároco e permaneceu na 
função até 1991. Nesse 
período, construiu e re-
formou igrejas, atuou 
em pastorais e criou a 
Casa de Nazareth, vol-
tada à formação huma-
na e aos encontros pas-
torais. Também se dedi-
cou à Pastoral Familiar e 
foi pioneiro no acompa-
nhamento de casais du-
rante a gestação.

Em 13 de dezembro de 
1990, recebeu do papa 
João Paulo II o título de 
Monsenhor, que é  uma 
honraria eclesiástica con-
cedida pelo papa a sacer-
dotes da Igreja Católi-
ca em reconhecimento a 
serviços relevantes pres-
tados à Igreja.

Já  em 1991 recebeu 
a nova missão de assu-
mir a Catedral São João 
Batista, em São João da 
Boa Vista.  A chegada 
foi acompanhada de um 
grande desafio. A Ca-
tedral estava em obras 
havia anos e ainda pre-
cisava de muito traba-
lho. “Quando eu vim pa-
ra São João, a Catedral 
fazia anos que estava 
consertando. E estavam 
só as paredes”, recor-
dou.

A reforma se tornou 
uma das principais mar-
cas de sua passagem pe-
la cidade. Portas, estru-
turas, pinturas, relógio e 
outros elementos foram 

recuperados e também 
construídos durante sua 
atuação.

Além da Catedral, 
monsenhor Denizar tam-
bém assumiu a adminis-
tração da Fazenda Ca-
choeira, propriedade da 
Diocese de São João da 
Boa Vista. Por coincidên-
cia ou, como ele mesmo 
gosta de pensar, por coi-
sa de Deus, a proprieda-
de tinha o mesmo nome 
da fazenda onde nas-
ceu e cresceu. Décadas 
depois, ele se viu nova-
mente diante de uma fa-
zenda, desta vez com a 
missão de recuperá-la e 
fazê-la prosperar.

Para começar a re-
construir o rebanho, 
monsenhor Denizar foi 
atrás de ajuda entre os 
fazendeiros da região. 
Conseguiu que dez pro-
dutores doassem uma 
vaca cada um e ainda 
recebeu um touro. “Ca-
da um deu uma novilha. 
E um deu um touro. Já 
comecei com um boi e 
dez novilhas”, contou.

Aos poucos, o rebanho 
foi crescendo, enquanto 
ele também trabalhava 
na recuperação da pro-
priedade. “Eu achei a fa-
zenda com três vacas e 
uma com frieira. Deixei 
com 438 cabeças”, re-
lembrou. Além da criação 
de gado, reformou o ca-
sarão centenário, cons-
truiu um Centro Pastoral 
e atuou na preservação 
da propriedade.

“EU ERA DANÇADOR, 
REZADOR E 

TRABALHAVA. 
E AINDA JOGAVA 

FUTEBOL”

Assim o Monsenhor 
Denizar descreveu um 
pouco de sua infância e 
juventude. Nascido em 
20 de junho de 1934, na 
Fazenda Cachoeira, em 
Cristais Paulista (SP), é 
filho de José Jerônimo 
Coelho e Albertina Sca-
labrini Coelho.

A infância foi vivida na 
zona rural, em uma fa-
mília grande e em uma 
rotina de muito trabalho. 

A mãe produzia em ca-
sa farinha de milho, de 
mandioca, pão e outros 
alimentos, enquanto os 
filhos ajudavam nas ati-
vidades da proprieda-
de. “Minha mãe fazia fa-
rinha de milho. Ela mes-
ma fazia. Farinha de 
mandioca. Era tudo fa-
bricado em casa. Ralava 
a mandioca, fazia a fa-
rinha. Então, uma vida 
muito trabalhada, mas 
muito sadia”, lembrou.

A fé também este-
ve presente desde ce-
do. Durante a infância, 
em um período marca-
do pela Segunda Guerra 
Mundial, a família reza-
va o terço com frequên-
cia. Como Denizar já sa-
bia ler, a mãe encontrou 
uma maneira de fazê
-lo participar ainda mais 
das orações.

“Minha mãe falou: 
‘você sabe ler para quê? 
Pega o livro e vai tirar o 
terço’. No primeiro mis-
tério, no segundo misté-
rio… Aí eu virei o ‘tira-
dor’ de terço”, contou 
monsenhor, que a partir 
daquele momento, pas-
sou a conduzir as ora-
ções da família.

Mas a infância não 
era feita apenas de tra-
balho e religião. Deni-
zar também jogava fu-
tebol e gostava de dan-
çar nos bailes realizados 
nas fazendas da região. 
“Eu era dançador, reza-
dor e trabalhava. E ain-
da jogava futebol”, con-
tou, entre risos.

Na juventude, começou 
a participar da Congrega-
ção Mariana e a cantar 
nas missas. Aos poucos, 
porém, passou a questio-
nar qual seria seu cami-
nho. Ao mesmo tempo, o 
pai já pensava em seu fu-
turo e chegou a oferecer a 
lavoura caso quisesse se 
casar. Mas Denizar sentia 
que precisava buscar ou-
tro caminho.

A decisão de seguir o 
sacerdócio começou a 
tomar forma depois de 
uma visita de missioná-
rios no bairro. Um deles 
falou sobre Cristo cha-
mar jovens para o sa-

cerdócio, mas comentou 
que muitos não aceita-
vam o convite. O jovem 
Denizar ficou especial-
mente tocado pela fa-
la e se imaginou ajudan-
do a preencher aquele 
vazio. “Eu fiquei com dó 
do Cristo. Você acredi-
ta? ‘Coitadinho! Vou ter 
de ajudar ele. Acho que, 
de certa forma, eu esta-
va com dó de mim tam-
bém”, disse, olhando ho-
je para aquela lembran-
ça com bom humor.

A partir daquele mo-
mento, decidiu mudar 
de vida para seguir a vo-
cação religiosa. Aos 22 
anos, em 25 de feverei-
ro de 1957, deixou a Fa-
zenda Cachoeira e entrou 
para o Seminário Ma-
ria Imaculada, em Ribei-
rão Preto. A formação foi 
longa e como havia es-
tudado apenas o ensino 
primário, precisou com-
pletar os estudos antes 
de seguir para Filosofia e 
Teologia. Passou por Ri-
beirão, Brodowski, Apa-
recida e São Paulo, além 
de estudar Psicologia em 
Mogi das Cruzes. A mu-
dança da vida na fazen-
da para o seminário tam-
bém exigiu adaptação.

“Minha mãe cozinhava 
muito bem. Era um ‘far-
turão’. No seminário, a 
comida era diferente de-
mais. Eu passei muita 
fome porque não estava 
acostumado”, lembrou.

UM SEMPRE 
CONSELHEIRO À 
COMUNIDADE

Sua atuação também 
ultrapassou as ativida-
des administrativas e re-
ligiosas. Durante anos, 

monsenhor Denizar 
atendeu pessoas, acom-
panhou famílias, crian-
ças, jovens e idosos; 
além de realizar progra-
mas de rádio e televi-
são, palestras e orien-
tações. O conhecimento 
em Psicologia, somado 
à experiência sacerdo-
tal, fez com que muitas 
pessoas buscassem seus 
conselhos em momentos 
importantes da vida. Foi 
assim que ganhou, cari-
nhosamente, o título de 
“Apóstolo da Família”.

Talvez seja justamen-
te essa capacidade de 
ouvir, aconselhar e aco-
lher que explique o cari-
nho conquistado ao lon-
go dos anos. Mais do que 
o sacerdote que esteve à 
frente da Catedral e par-
ticipou de grandes obras, 
monsenhor Denizar se 
tornou para muitas pes-
soas alguém a quem re-
correr quando era preciso 
parar, conversar e buscar 
um novo caminho.

Especialmente em Rio 
Pardo, “Padre Denizar”, 
como até hoje é conhe-
cido, auxiliou muitos ao 
caminho da fé, da ora-
ção e dos novos cami-
nhos em Cristo. Sempre 
quando por aqui está é 
recebido com muito cari-
nho pelos rio-pardenses, 
pela comunidade católi-
ca, que o tem não ape-
nas como exemplo sa-
cerdotal, mas de vida!

Com informações da 
repórter Ana Laura Mo-
reto, a quem o Minha 
São José parabeniza pe-
la excelente reportagem 
ao tradicional Jornal “O 
Município”

religião

Aos 92 anos, Monsenhor Denizar Coelho contou 
sua vida de fé, que também passou por Rio Pardo

Monsenhor Denizar, em registro pela TV União, quando também recebeu 
homenagem da emissora ao completar seus 90 anos
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1ª Festa da Solidariedade: Evento beneficente
terá a participação de diversas entidades

Entre os dias 10 e 13 
de setembro será pro-
movida a 1ª Festa da 
Solidariedade, evento 
beneficente, que con-
tará com a participação 
de diversas entidades.

A  festa está sendo 
organizada e será pro-
movida pela empresa 
Chopp da Roça, com o 
apoio da Prefeitura, e 
de patrocinadores que 
acreditaram no evento, 
que beneficiará essas 
entidades, já que cada 
uma terá uma barraca, 
cujos valores arrecada-
dos com a venda dos 
produtos serão para as 
mesmas.

De acordo com o em-
presário Gustavo Mor-
gan, o evento acontece-
rá na Praça do Mercado 
Cultural, com abertura 
na quinta-feira, 10/09, 
a partir das 18h00, com 
uma vasta programa-

cidade

ção musical e cultural, 
praça de alimentação, 
sendo uma festa para 
reunir a família, os ami-
gos, e ainda ajudar as 
entidades que também 
tanto fazem pelo muni-
cípio.

Na abertura do even-
to, o show será com 
Meire Viola, a partir das 
19h00. Na sexta-feira, 
a cantora Telma Linsk 
subirá ao palco também 
às 19h00.

Já sábado, a progra-
mação inicia pela ma-
nhã, às 10h00, com 
Rock Friends, além de 
Gustavo Dias, que se 
apresentará às 13h00, 
Pura Diferença, às 
16h00 e Silvinho Miran-
da às 20h00.

Neste dia, às 19h00, 
será promovida, ain-
da, uma apresentação 
do Coral Laudate, sem-
pre caracterizada por 

muita emoção junto às 
crianças e adultos par-
ticipantes, sob a regên-
cia do maestro Maurício 
Boldrin.

Para finalizar a Festa 
da Solidariedade, do-
mingo, 13, a partir das 
16h00, Pedro Serafim 
subirá ao palco, além da 
sempre presente Banda 
do Coreto, com apre-
sentação às 19h30.

A praça de alimen-
tação, composta pelas 
barracas das entida-
des, funcionará a par-
tir das 18h00 na quin-
ta e sexta-feira, a par-
tir das 10h00 no sába-
do, e a partir das 16h00 
no domingo.  

Participe! Vivencie 
bons momentos junto 
à família, aos amigos, 
traga as crianças, com 
muita música e delicio-
sos sabores, e seja soli-
dário às entidades!
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S e g u n d a - f e i r a , 
31/08, a Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e La-
zer (SEMEL) reinaugu-
rou sua academia, que 
fica nas dependências 
do Ginásio Tartarugão. 
De acordo com a As-
sessoria de Comunica-
ção da Prefeitura, o es-
paço foi revitalizado, re-
cebeu novos equipa-
mentos e passa a ofere-
cer uma estrutura ain-
da melhor para a práti-
ca de atividades físicas, 
com acompanhamento 
de professores qualifi-
cados.

Ainda, segundo infor-
mações oficiais, a inicia-
tiva integra as ações do 
Programa Mais Espor-
tes, que busca ampliar 
e fortalecer o acesso da 
população às atividades 
esportivas no município.

O presidente da SE-
MEL, professor Iury 
Abrão, convidou a todos 
para conhecerem a aca-
demia e desfrutarem do 
espaço revitalizado.

Para participar é ne-
cessário que o aluno ou 
aluna tenha 15 anos ou 
mais e apresente ates-
tado médico para as ati-

Espaço revitalizado: Academia da SEMEL foi 
reinaugurada nas dependências do Tartarugão

vidades.
O espaço já desco-

briu muitos talentos do 
esporte rio-pardense, a 
exemplo do atleta Bru-
ninho Montanheiro, as-
sim como já incentivou 
muitos munícipes à prá-
tica de atividades físi-
cas, inclusive pessoas 
com mais de 60 anos, 
que estiveram presen-
tes na reinauguração.

A academia da SEMEL 
funciona de segunda a 
sexta-feira, das 7h00 às 
21h00, inclusive no ho-
rário de almoço.

Alunos e autoridades presentes na reinauguração da academia (Foto: Fala São José)

A veterana e 
competente 
educadora 

física Eliana 
Dipe faz 
parte da 

equipe de 
professores 

que atua 
no espaço 

(Foto: 
Comunicação 

Prefeitura)

Academia é 
muito 
frequentada
 pelos 60+ 
que esbanjam 
energia e 
vitalidade 
(Foto: 
Comunicação/
Prefeitura)

Como parte da revitalização, a 
academia recebeu novos e modernos 
equipamentos (Foto: Comunicação/

Prefeitura)

Horário de funcionamento é das 7h00 às 21h00 (inclusive no horário 
de almoço), de segunda até sexta-feira (Foto: Fala São José)
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Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de

 Comunicação Santa-
Casa/SAVISA

As redes sociais fa-
zem parte do dia-a-dia 
de crianças e adolescen-
tes, isso é fato. As novas 
gerações ‘nasceram co-
nectadas’, porém a uti-
lização destes meios de 
comunicação e entre-
tenimento pelos meno-
res precisam ser moni-
torados de perto pelos 
pais ou responsáveis, já 
que essas mesmas re-
des também podem ofe-
recer perigos, problemas 
e riscos àqueles que re-
almente são mais vulne-
ráveis aos conteúdos.

Para falar sobre o te-
ma, a psicóloga creden-
ciada SAVISA, Ana Amé-
lia Junqueira foi entre-
vistada pelo radialista 
Paulo Sérgio Rodrigues, 
no Jornal do Meio Dia, 
programa veiculado pe-
la Rádio Difusora 107,3 
FM, na tarde de terça-
feira, 01/09.

Ela iniciou a entrevis-
ta falando sobre a de-
cisão da ANPD - Agên-
cia Nacional de Prote-
ção de Dados de mul-
tar o TikTok, rede mui-
to utilizada por crianças 
e jovens, para reforçar 
a fiscalização sobre seus 
conteúdos. “Os conte-
údos dessa rede social 
não tem filtro às idades 
e eu achei pertinente a 
multa justamente para 
também responsabiliza
-la acerca dos mesmos, 
porém, essa responsabi-
lidade não deve ser so-
mente das redes ou até 
mesmo de espaços co-
mo a escola, que, inclu-
sive, em alguns estados 
já proibiu o uso de celu-
lares no ambiente esco-
lar, mas essencialmen-
te dos pais ou responsá-
veis”, observou.

Sobre o tempo que 
crianças e jovens devem 
permanecer nas telas, a 
psicóloga recomendou 
2 horas diárias. “É tem-
po suficiente para se di-
vertirem, se entreterem, 
pois realmente há bons 
conteúdos, mas tudo is-
so precisa ser acompa-
nhado de perto pelos 
pais para garantir a se-
gurança de tudo que os 

filhos estão ‘consumin-
do’ virtualmente”.

Ela também falou a 
respeito da idade reco-
mendada para que os 
pais deem celular aos fi-
lhos. “Costumo orien-
tar a partir dos 16 anos, 
mas sei que isso é qua-
se impossível devido às 
facilidades da Internet, 
inclusive para estudos. 
Portanto, a recomenda-
ção é que papai e ma-
mãe controlem e mo-
nitorem tempo e con-
teúdo, mesmo quando 
os filhos já tiverem 16 
anos. Crianças e jovens 
até essa idade ainda não 
tem discernimento e vi-
vência necessários para 
uso sem nenhum acom-
panhamento, e isso po-
de se tornar um perigo 
iminente, pois sempre 
haverá pessoas mal in-
tencionadas e conteúdos 
perniciosos sendo difun-
didos”.

PROBLEMAS 
RELACIONADOS AO 

USO EXCESSIVO DAS 
REDES SOCIAIS

Ana Amélia falou, ain-
da, sobre problemas re-
lacionados ao uso exces-
sivo das redes pelos me-
nores, o que inclui prin-
cipalmente a irritabilida-
de, a agressividade, falta 
de concentração, ansie-
dade, e esses impactos 
podem ser ainda maio-
res em crianças e jovens 
portadores de transtor-
nos do neurodesenvolvi-
mento.

E, meninos e meni-
nas, têm razões diferen-

tes para acessarem as 
redes. “As meninas pro-
curam por conteúdos de 
beleza, identificação, au-
toestima, estética ou até 
por ‘paqueras’, ‘namori-
nhos’. Já os meninos uti-
lizam quase sempre pa-
ra jogos online”.

Mas, e quando é pre-
ciso impor limites e isso 
gera conflitos entre pais 
e filhos? “Acredito que os 
‘nãos’ dos pais relativos 
ao controle de tempo e 
conteúdos sempre gera-
rão conflitos. Por isso é 
tão necessário que eles 
dialoguem com os filhos, 
expliquem os motivos de 
imporem esses limites, 
dos ‘nãos’, com clareza, 
com transparência. Não 
adianta nada impor uma 
condição sem explicar o 
porquê dela”, orientou.

Ana Amélia afirmou 
que se for preciso deci-
sões mais drásticas dos 
pais, como retirar o apa-
relho celular dos filhos, 
também podem ocor-
rer episódios de irrita-
bilidade, agressividade, 
mas dentro de 15 a 20 
dias, os sintomas pas-
sam gradativamente, e é 
preciso que os pais con-
tinuem firmes nas deci-
sões tomadas, sempre 
limitando e monitorando 
o acesso às redes.

A IMPORTÂNCIA 
DO CONVÍVIO, DA 

TROCA ENTRE PAIS E 
FILHOS

O uso equilibrado das 
redes sociais também 
deve começar pelos pró-
prios pais, conforme ob-
servou Ana Amélia. “Mui-
tas vezes os pais passam 
muito tempo nas redes, 
mas querem cercear os 
filhos à utilização. Crian-
ças e jovens são levados 
pelo exemplo. E tam-
bém é pertinente que os 
pais fiquem atentos aos 
exemplos que estão pro-
porcionando aos filhos 
com relação à perma-
nência nas redes”.

A psicóloga sugeriu 
que ao menos uma vez 
na semana se promo-
va o ‘dia da família’, com 
a participação de todos, 
sem celular, realizando 
jogos, leituras, passeios, 
momentos de lazer, mas 
sem o uso da Internet.

“Além disso, sugiro 
que ao menos nos mo-
mentos das refeições não 
se faça o uso do celular 
à mesa. É muito triste 
quando vamos a um res-
taurante ou mesmo em 
casa e a família está com 
celular em mãos, sem a 
troca de nenhuma pa-
lavra ou gesto naquele 
momento tão importan-
te. Atualmente, a família 
precisa, mais do que nun-
ca, de trocas, de experi-
ências, de convivência en-
tre seus membros. Esse 
tempo de interação jun-
to a pais e filhos é essen-
cial, portanto, menos ce-
lular e mais proximidade, 
conversas, atividades jun-
tos, e incluo aqui a práti-
ca de esportes, tão ne-
cessários à manutenção 
da nossa saúde, em to-
das as idades”.

A BUSCA POR 
AUXÍLIO 

PSICOLÓGICO
Acerca de quem bus-

ca mais auxílio psicológi-
co na questão do uso ex-

cessivo das redes, Ana 
Amélia disse que aten-
de majoritariamente as 
crianças e jovens, entre-
tanto que também se-
ria interessante que os 
pais procurassem apoio 
psicológico, caso sintam 
essa necessidade.

“Atendo crianças e jo-
vens, levados pelos pais, 
para terem esse acom-
panhamento à situação 
das redes sociais, que, 
na verdade, muitas ve-
zes são parte de um tra-
tamento mais complexo. 
Mas, aos pais, quando 
sentirem que estão sem 
saber o que fazer sobre 
o uso excessivo de te-
las pelos filhos, sugiro a 
busca por psicólogos pa-
ra que possam, também, 
orienta-los. Todos preci-
samos de cuidados, de 
acolhimento, de direcio-
namento, principalmen-
te sobre esse assunto. 
A orientação psicológica 
aos pais pode contribuir 
à resolutiva junto aos fi-
lhos para esse problema 
específico”, concluiu.

Filhos X Redes Sociais: Psicóloga Ana Amélia Junqueira 
destaca a responsabilidade dos pais no controle ao acesso

A psicóloga durante a entrevista ao radialista Paulão na Rádio Difusora 
observou que pais e mães também precisam explicar os motivos dos 

‘nãos’ aos filhos sobre o controle nas redes sociais

Psicóloga sugeriu o 
‘Dia da Família’ para proporcionar 

o fortalecimento de vínculos 
e diminuir o uso das telas

Na entrevista ela afirmou que muitas vezes não é fácil monitorar
 ou controlar acesso e tempo dos filhos nas redes sociais, mas os pais 

precisam ter e assumir cada vez mais essa responsabilidade
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Texto: Natália Tiezzi

Uma excelente opor-
tunidade para adquirir 
peças atuais, com des-
contos que chegarão 
a 80%, em um espa-
ço acessível, com entra-
da gratuita, e com lojas 
muito conhecidas, e que 
já estão se preparando 
para mais uma edição 
desse grande sucesso na 
cidade.

Assim será o “Outlet 
Rio Pardo”, que nesta 2ª 
edição de 2026 está pro-
gramado para os dias 10, 
11 e 12/09, à rua Fran-
cisco Glicério, 59 (Espa-
ço de Eventos ACI). Na 
quinta e na sexta-fei-
ra, o horário de funcio-
namento será das 10h00 
às 20h00, e sábado, das 
10h00 às 17h00.

Encontros que pro-
movem trocas de vivên-
cias, experiências entre 
os empreendedores rio
-pardenses, e que, aci-
ma de tudo, conscienti-
zam a população acerca 
da  importância de valo-
rizar o comércio local e 
fortalecer as empresas 
de rio Pardo, do peque-
no ao grande negócio.

Assim nasceu a “Feira 
Impulsa Conexões”, que 
foi promovida, em mais 
uma edição, sábado, dia 
22/08, na Base Verde, 
e contou com a partici-
pação de excelente pú-
blico, que pode conferir 
inúmeros produtos, ser-
viços, assim como a his-
tória dos empreendedo-

Outlet Rio Pardo acontecerá dias 10, 11 e 
12/09: Descontos chegarão a 80%

De acordo com infor-
mações de um dos or-
ganizadores, o comuni-
cador e empresário Már-
cio Barbosa, mais de 
10 lojas participarão do 
Outlet Rio Pardo, com 
peças da coleção ante-
rior, muito atuais. “To-
dos estão convidados a 
participarem de mais es-
sa edição, com peças se-
lecionadas, moda bem 
atual, da coleção ante-
rior, que as lojas estão 
tendo a oportunidade de 
comercializarem a pre-
ços muito acessíveis por 
conta da troca de cole-
ções neste período. Va-
lerá muito a pena apro-
veitar esses super des-
contos naquelas ‘peças 
desejo’, atemporais, pa-
ra uso em diversos tipos 
de ocasião”, afirmou.

Márcio observou, ain-
da, que o Outlet é uma 
forma de movimentar e 
valorizar o comércio rio
-pardense, já que espe-
ram, assim como na edi-
ção anterior, um grande 
público para os três dias 
em que será promovido.

“Além de aproveitar 
tudo que as lojas estão 
preparando, os consu-
midores também pode-
rão acessar a área de ali-
mentação, seja para fa-
zer um lanche, descan-
sar com a família, enfim, 
fazer suas compras com 
comodidade”, disse.

Ele explicou, ainda, 
que participam do Outlet 
lojas pertecentes a um 
grupo que se uniu jus-
tamente para a realiza-
ção do evento comercial, 
e que quando uma des-

sas lojas não tem possi-
bilidade de participar, o 
espaço é cedido a outra, 
que se interessar.

E por falar em lojas 
participantes, algumas 
delas já promoveram ví-
deos especialmente ao 
Outlet, sendo a Mr. Boss, 
Maica Melo, Vernissa-
ge, MMA Império Fitness 
Salão By Érica, B.Luxo, 

Cláudia Spessotto (li-
nhas Natura).

“Fica o convite para que 
a população prestigie, ve-
nha com os amigos, as fa-
mílias, e todos realmente 
aproveitem essas grandes 
oportunidades de compra-
rem peças lindas, de qua-
lidade, com preços mui-
to especiais”, convidou e 
concluiu Márcio.

Impulsa Conexões: Feira traz um novo olhar ao empreendedorismo, 
ao networking e à valorização do comércio local

res presentes, amplian-
do conexões, gerando 
parcerias e proporcio-
nando mais visibilidade 
aos negócios locais.

Mas não foi só isso: 
a  programação também 
trouxe conhecimento e 
reflexão por meio de pa-
lestras, entre elas com 
Jéssica Gonçalves  e La-
rissa Polississo, abor-
dando temas relevantes 
para o desenvolvimento 
pessoal e profissional.

A conscientização 
também esteve presen-
te na Impulsa Conexões 
por meio da Campanha 
Agosto Lilás, reforçando 
a importância do apoio 
e proteção às mulheres 
contra qualquer tipo de 
violência.

De acordo com infor-
mações da organiza-
ção da Feira, “a Impulsa 
Conexões acredita que 
quando compramos em 
nossa cidade, fortalece-
mos toda a comunidade. 
O dinheiro circula local-
mente, contribuindo pa-
ra a geração de empre-
gos, novas oportunida-
des e o aquecimento da 
economia. Porque quan-
do um empreendedor 
ganha, toda uma popu-
lação ganha junto. É es-
sa consciência, aliada à 
conexão, conhecimento 
e valorização das pesso-
as, que a Impulsa Cone-
xões busca levar para a 
nossa cidade”.

Além de valorizar o co-
mércio local, a Feira Im-
pulsa Conexões vem se 
tornando um espaço pa-
ra a família: um passeio 
diferente, que agrega 
valores, conhecimento e 
auxilia os empreendedo-
res, que tanto necessi-
tam deste apoio à conti-
nuidade de suas ações e 

produções.
Fique atento às redes 

sociais da Impulsa Co-
nexões (instagram @im-
pulsaconexoes) e confira 
mais sobre a Feira, futu-

comércio

ras programações e ati-
vidades.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DA FEIRA 
(Fotos: Evidência Revis-
ta)



A Santa Casa de Mi-
sericórdia Hospital São 
Vicente apoia e desta-
ca ações e participações 
às Campanhas Setem-
bro Amarelo e Setem-
bro Verde. Com rela-
ção às atividades, algu-
mas já estão programa-
das e outras ainda sendo 
discutidas, e serão pro-
movidas com o apoio do 
Núcleo de Educação Per-
manente, o setor de Re-
cursos Humanos e tam-
bém pela CIHDOTT - Co-
missão Intra-Hospitalar 
de Doação de Órgãos e 
Tecidos para Transplan-
te da Instituição.

O Setembro Amarelo 
destaca a conscientiza-
ção à prevenção do suicí-
dio e à valorização da vi-
da. Sobre os relevantes 
temas, a Santa Casa, por 
meio do NEP e RH, pro-
moverá duas palestras, 

Manifestamos as 
mais sinceras con-
dolências à famí-
lia e amigos de Ma-
risa Merli, pelo seu 
passamento, aos 
76 anos, ocorrido 
nesta sexta-feira, 
04/09/2026.

Marisa era a oi-
tava filha entre as 
doze de Natal Mer-
li e Zaira Zonta Mer-
li. Rio Pardense, es-
tudou os cursos de 
“Normal” e “Clássi-
co” no Instituto Euclides da Cunha. Também cursou 
dois anos de Jornalismo na Universidade de São 
Paulo/USP e seguiu a carreira do Magistério como 
professora de Português, iniciando sua atuação pro-
fissional na capital paulista e depois em Rio Claro, 
até a aposentadoria.

Muito dedicada à literatura, estabeleceu a livraria 
Eureka, que foi sucesso por muitos anos na cidade 
de Rio Claro.

Além das atividades profissionais, dedicou muito 
de seu tempo à outra paixão pessoal: a leitura de li-
vros e contos para as crianças, muitas vezes crian-
do histórias que prendiam a atenção dos pequenos 
e pequenas, e transmitia a elas o amor à leitura que 
sempre teve.

Casada com Fadel Tuma, professor de Geografia 
da UNESP, campus Rio Claro, também palestrante 
do Ciclo de Estudos Euclidianos em São José, tive-
ram 4 filhos, hoje casados, além de 6 netos.

Após o falecimento do marido, Marisa retornou 
para Rio Pardo e, associada ao filho, se tornou em-
preendedora, colocando em prática mais um sonho, 
que se tornou uma conquista: construiu e implantou 
a “Pousada Terra Rossa”, investindo no turismo rio
-pardense, pois sempre acreditou no mesmo, sen-
do o estabelecimento um grande sucesso entre os 
clientes que já tiveram o privilégio de frequentarem o 
diferenciado espaço.

Além disso, trabalhou, ainda, como revisora de te-
ses acadêmicas para mestrado e doutorado.

Marisa deixa um legado de amor às letras, aos li-
vros, à família e aos grandes amigos que conquis-
tou. Ela completaria 77 anos na próxima terça-feira, 
08/09, e deixa uma saudade imensa aos seus fami-
liares.

O sepultamento ocorreu sábado, 05, em Rio Cla-
ro.

À família enlutada, nosso abraço fraterno nes-
te momento de dor. Que Deus a receba de bra-

ços abertos e conforte a todos.
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campanhas

“Setembro Amarelo e Verde”: 
Campanhas serão destaques pela 

Santa Casa e pela CIHDOTT
dias 22 e 29/09, direcio-
nadas aos colaboradores 
de todos os setores.

As abordagens se-
rão da terapeuta inte-
grativa Michele Apare-
cida da Costa Abreu De 
Pauli, que discorrerá so-
bre o tema “Além do si-
lêncio: a importância da 
escuta e do acolhimento 
em Saúde Mental”. Am-
bas palestras acontece-
rão no período da tarde, 
no Auditório.

Já relativo ao Setem-
bro Verde, que cons-
cientiza, informa e refor-
ça a importância da do-
ação de órgãos e teci-
dos, a Instituição partici-
pará, a convite do Colé-
gio Unigrau, de Encontro 
sobre o tema da campa-
nha, com a participação 
da equipe da CIHDOTT, 
junto aos alunos do En-
sino Fundamental II e 

Ensino Médio. A aborda-
gem será na manhã de 
25/09, no Colégio.

O NEP informou que 
também está previs-
ta uma roda de conver-
sa com os membros da 
CIHDOTT e os alunos do 
Ensino Médio e Técnico 
da Fundação Educacio-
nal, cuja data será defi-
nida em breve.

Essas ações do Setem-
bro Verde objetivam le-
var informações sobre a 
Comissão e seus traba-
lhos, destacando que a 
Santa Casa possui a CIH-
DOTT, além de conscien-
tizar sobre a importância 
da doação de órgãos e 
tecidos à população, es-
pecialmente aos jovens.

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA

A homenagem e 
o adeus à 

Marisa Merli



solidariedade

Cooxupé: “Dia de Cooperar” reuniu muitas 
famílias e a comunidade em Guaxupé/MG

Domingo  passado, 
30/08, Guaxupé rece-
beu mais uma edição do 
“Dia de Cooperar”, pro-
movida em conjunto pe-
las cooperativas Cooxu-
pé, Interativa, Recicla 
Guaxupé, Sicoob Acicre-
di, Sicoob Agrocredi, Si-
credi e Unimed, que teve 
lugar no Centro de Even-
tos Nabih Zaiat.

Ao longo do dia, o pú-
blico prestigiou a pro-
gramação em um encon-
tro marcado pela união e 
pelo espírito cooperati-
vista, marcas da Cooxu-
pé, assim como das de-
mais cooperativas par-
ceiras.

A  ação reuniu princi-
palmente as famílias, a 
população, em uma tar-
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de de convivência, ativi-
dades culturais e recre-
ativas, serviços à comu-
nidade e iniciativas soli-
dárias para todas as ida-
des.

A Torrefação Cooxu-
pé também esteve pre-
sente, oferecendo café e 
cappuccino aos partici-
pantes.

O “Dia de Cooperar” 
mais uma vez alcançou 
seus objetivos, de envol-
ver a comunidade e to-
dos que contribuíram pa-
ra mais esse momento de 
intercooperação e pro-
ximidade com a popula-
ção. Cooperar é transfor-
mar juntos.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS



cidade

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Rotary Club

Em mais uma ação so-
cial, o Rotary Club São 
José do Rio Pardo (Cen-
tro) junto às compa-
nheiras do Clube A Fa-
mília, produziram e do-
aram mais 900 fraldas 
geriátricas neste mês de 
agosto. 

A entrega das fraldas 
aconteceu quinta-feira, 
dia 03, com a presença 
do presidente do Rotary, 
Mário Gusmão, acompa-
nhado pelo casal rotaria-
no Gilberto Pereira e Ro-
sângela Gomes Pereira, 
que estiveram presen-
tes às entidades benefi-
ciadas e parceiras, entre 
elas a Santa Casa Hospi-
tal São Vicente, o CREAS 
(Assistência Social), Co-
munidade Vale Reden-
tor, Oncologia e Secre-
taria Municipal de Saú-
de, sendo recepcionados 
pelos representantes de 
cada uma delas.

O Projeto das fraldas 
já acontece por mais de 
10 anos e é um dos pro-
movidos pela entidade, 
que desenvolve algu-
mas outras ações, sem-
pre voltadas ou que be-
neficiam a comunidade, 
principalmente a mais 
carente.

Os rotarianos se reú-
nem semanalmente e, 
durante alguns momen-
tos, dedicam-se à pro-
dução das fraldas, forta-
lecendo seus vínculos no 
próprio Rotary, bem co-
mo participando volun-
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Rotary Club (Centro) concluiu a produção e 
entrega de mais 900 fraldas geriátricas

tariamente da atividade.
Dizem que a união faz 

a força e é exatamente 
isso que se nota com es-
te e também com os de-
mais projetos desenvol-
vidos. Centenas de fral-
das são produzidas e 
contribuem junto a en-
tidades parceiras do Ro-
tary, já que são doadas 
a algumas delas, sen-
do a Secretaria Munici-
pal da Saúde, Oncolo-
gia, Secretaria de Assis-
tência e Inclusão Social, 
Santa Casa Hospital São 
Vicente, etc.

O impac-
to positivo não 
é gerado ape-
nas à socieda-
de que é bene-
ficiada com as 
fraldas entre-
gues pelas en-
tidades, mas 
também aos 
rotarianos, que 
a cada produ-
ção sentem-se 
mais satisfeitos 
em colaborar 
com este pro-
jeto.

Conforme a 
rotariana Ro-
sângela Gomes 
Pereira, a en-
trega das fral-
das às entida-
des está pro-
gramada pa-
ra essa semana 
e contará com 
a presença do 
presidente do 
Rotary, Mário 
Gusmão, além 
de demais com-

panheiros, cujo momen-
to é sempre de muita 
gratidão, tanto por parte 
dos roatrianos, quanto 
dos representantes dos 
espaços que recebem as 
doações.

Parabéns ao Rotary, 
mais uma vez, pela ex-
pressiva produção e do-
ação das fraldas geri-
átricas, um dos itens 
mais utilizados, procura-
dos por muitos que real-
mente necessitam deste 
produto - um apoio es-
sencial à população mais 
vulnerável.
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Bar e Lanches Estadão no Minha São José!
É com muita honra que o site e jornal online Minha São José anunciam mais uma 

parceria, dessa vez com o tradicional “Bar e Lanches Estadão”, estabelecimento que 
funciona desde 1968 na capital paulista e que é reconhecido pelos saborosos sandu-
íches, a exemplo do “Lanche de Pernil”. As mídias agradecem ao sócio proprietário 
Cícero Tiezzi pela confiança na divulgação de tão renomado espaço gastronômico. 
A todos que estiverem ou forem a São Paulo, fica o convite para conhecerem o fa-
moso “Bar Estadão”!

Parabéns à Eli!
Eli Lopes Nahime An-

drioli, aniversariante de 
30/08, no registro, abraça-
da ao marido, Zezinho An-
drioli, cercada por amigos, 
durante jantar de aniversá-
rio, realizado dia 24/08, na 
residência da família, ofere-
cido por Clara Cappelletti. 
Parabéns à Eli, com desejos de 
muitas alegrias e saúde!

O Missionário da Obra 
Deus Proverá, Marcos Lui-
zão Garzim, cdp, foi ordena-
do Diácono dia 21/08, duran-
te Ordenação na Matriz San-
ta Luzia, em Mococa, presi-
dida pelo Bispo Diocesano 
Dom Eugênio Barbosa Mar-
tins. Familiares e missioná-
rios da Comunidade acompa-
nharam a emocionante ceri-
mônia. Nossos parabéns e que 
Deus abençoe essa nova cami-
nhada de fé do Diácono Mar-
cos! (Foto: Pedro Júlio Photo-
grafia)

Armando Ferreira - A “Voz 
Patrimônio Rio-Pardense”

No registro, o radialista Armando Ferreira, que 
há longos anos atua na Rádio Notícia FM 92,7, seja 
ao amanhecer ou no finalzinho da tarde, em seus ex-
celentes programas sertanejos. A voz que amanhece 
e anoitece na “Notícia” não é patrimônio apenas da 
emissora, mas de Rio Pardo e de toda a região que tem 
o prazer de ouvi-la diariamente. Parabéns, Armando, 
por levar alegria, informação e sua linda voz aos ouvintes!

Dimas Ramalho na 
Câmara Municipal

O Vice-presidente do Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo, Conselheiro Dimas Ramalho es-
teve na Câmara Municipal na noite de quinta-fei-
ra, 03/09, para uma programação dedicada à orien-
tação e à capacitação de agentes públicos sobre 
emendas parlamentares e sua relação com os prin-
cípios estabelecidos pelo artigo 37 da Constituição 
Federal. Ele e sua equipe foram recepcionados pe-
lo presidente da Câmara Municipal, vereador Ra-
fael Kocian, pela diretora Administrativa e Legisla-
tiva da Casa, Luciana Perussi, e pelo prefeito Már-
cio Zanetti. Também participaram da recepção ve-
readores e servidores do Legislativo Municipal que, 
após, junto ao bom público presente, acompanha-
ram a explanação do Conselheiro.

Os 68 anos de Luiz Muradi
Na foto, captada pela fotógrafa Roberta Simões, o empresário Luiz Muradi 

durante almoço comemorativo ao seu aniversário de 68 anos. Ele, que também 
é captador do Hospital de Amor de Barretos, dispensou os presentes, e suge-

riu que os convidados doas-
sem valores em espécie para 
ajudar a Instituição, que aco-
lhe e promove o tratamen-
to de milhares de pacientes 
oncológicos. O almoço fes-
tivo e solidário emocionou 
a todos por mais uma atitu-
de cidadã do anfitrião, que 
não mede esforços para aju-
dar aqueles que mais neces-
sitam. Parabéns em dose du-
pla ao Muradi!

1ª Apresentações de Capoeira da AAR
A Associação Atlética Riopardense promoveu, na manhã de 29/08, a primei-

ra apresentação de Capoeira junto aos alunos, num momento de aprendizado, 
união e valorização da 
cultura por meio dessa 
manifestação tão rica. 
O tricolor agradeceu 
ao professor Indinho 
pela dedicação, com-
prometimento e cari-
nho com os alunos. É 
a AAR expandindo su-
as atividades para aten-
der, cada vez melhor, 
aos associados!

Ordenação a Diácono
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